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RESUMO 

Este artigo tem por objetivo refletir so-
bre a formação docente em serviço e sua con-
tribuição nas ações cotidianas do profissional 
com crianças pequenas. Destaca-se a forma-
ção continuada em serviço como uma ação 
constante e necessária que possibilita a cons-
tituição de um profissional autônomo e críti-
co capaz de transformar suas ações educati-
vas orientadas pelo processo teoria e prática 
tendo como base o exercício pleno de refle-
xão das suas ações educativas considerando 
o olhar sobre o desenvolvimento integral da 
criança e a valorização da Educação Infantil na 
contemporaneidade. Neste contexto, é possí-
vel analisar a formação em serviço como uma 
forma de contribuição para a construção do 
desenvolvimento da identidade profissional 
docente que irá conduzir os caminhos a se-
rem percorridos em seu cotidiano garantindo 
experiências mais significativas e contextuali-
zadas para crianças de 0 a 5 anos.   

Palavras- chave: Formação docente 
em serviço –Formação continuada – Forma-
ção de educadores na Educação Infantil. 

 
INTRODUÇÃO 
Educar nos dias de hoje é uma tarefa 

complexa e exige cada vez mais preparo do 
educador para lidar com as diferenças em 
sala de aula. Por isto, é imprescindível que o 
profissional procure se atualizar por meio de 
uma formação continuada em serviço para 
compreender essas diferenças e lidar melhor 
com elas, principalmente na Educação Infantil, 
etapa em que a criança encontra-se em fase 
de descobertas atribuindo sentidos e signifi-
cados sobre o mundo que a cerca.  

Considerando as especificidades do 
trabalho docente com crianças de 0 a 5 anos, 
é fundamental que o educador seja conscien-
te de seu papel, assumindo sua identidade 
profissional e contribuindo desta forma com 
experiências prazerosas, significativas e de 
qualidade para estas crianças a fim de garan-
tir uma participação mais ativa por parte de-
las. Sendo assim, as experiências significativas 
devem estar relacionadas ao contexto social 
em que a criança está inserida e a forma como 
dialoga com os conhecimentos adquiridos 
nesses espaços de convivência coletiva, tendo 
o professor como mediador desses conheci-
mentos. Sobre esta questão, Maria Carmen 
Barbosa (2010, p.6) afirma que: 

A tarefa dessa pedagogia da pequenís-
sima infância é articular dois campos teóricos: 
o do cuidado e o da educação, procurando 
que cada ato pedagógico, cada palavra pro-
ferida tenha significado, tanto no contexto do 
cuidado – como ato de atenção aquilo que te-
mos de humano e singular – como de educa-
ção, processo de inserção dos seres humanos, 
de forma crítica, no mundo já existente. 

 



330 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

Nesse sentido, a educação e o cuidado 
devem estar integrados à sua prática docente 
e articulados com as diversas linguagens e ma-
nifestações da criança pequena tanto na sua 
individualidade quanto no coletivo, com foco 
no desenvolvimento integral de cada uma de-
las desde os seus primeiros anos de vida.  

Muitas vezes, por falta de preparo e 
formação continuada os professores assu-
mem uma postura inadequada perante os 
acontecimentos de seu cotidiano, tornan-
do-se agressivos por não saber lidar com as 
atitudes das crianças e isto gera uma insatis-
fação com a profissão escolhida. Portanto, 
formar-se seria uma opção para aqueles que 
buscam compreender as reais necessidades 
das crianças mudando a visão tradicional de 
ensino que ainda se faz presente em algu-
mas instituições públicas e privadas refletindo 
sobre novas propostas educativas mais con-
textualizadas e mais significativas para edu-
cadores e educandos. Vale destacar que uma 
proposta de formação continuada tem como 
objetivo melhorar a qualidade da Educação In-
fantil com foco nas experiências das crianças 
dentro das instituições educativas oferecen-
do um suporte para que educadores enfren-
tem os desafios presentes em seu cotidiano 
com mais segurança e competência. Entende-
-se que a formação continuada em serviço é 
considerada uma importante ferramenta de 
transformação social sendo que para isto, é 
necessário que o educador mantenha-se inte-
ressado em aprender dentro e fora da sala de 
aula para transmitir novos conhecimentos ao 
seu público a fim de que esta transformação 
se torne possível. O objetivo deste trabalho é 
refletir sobre a formação docente em serviço 
na Educação Infantil como uma ação perma-
nente e necessária para que os educadores 
contemporâneos ampliem o seu conhecimen-
to acerca da Educação Infantil e desenvolvam 
desta forma um olhar sensível, observador e 
acolhedor para essas crianças além de uma 
oportunidade para avaliar a sua prática peda-
gógica e fazer as transformações necessárias 
favorecendo assim o seu crescimento profis-
sional e individual.  

O texto está organizado em quatro par-
tes. No primeiro capítulo são apresentadas as 
concepções de “Criança, infância e as práticas 
educativas”. A segunda parte é uma reflexão 
sobre “As instituições de Educação Infantil e 
sua contribuição para o desenvolvimento in-
tegral da criança pequena” juntamente com o 
apoio da família. Já no terceiro capítulo, desta-
co as questões sobre o “Currículo na Educação 
Infantil: ações e reflexões sobre as propostas 
educativas” e a necessidade de contextualizar 
as ações educativas no cotidiano infantil. O úl-
timo capítulo do texto apresenta o papel do 
“educador infantil e a formação continuada 
em serviço” como ação fundamental e contí-
nua nas práticas educativas em uma perspec-
tiva de vida coletiva. As considerações finais 
têm por objetivo refletir sobre a formação 
continuada em serviço e os benefícios para 

educadores e educandos. 
 
1. Criança, infância e as práticas 

educativas 
Com as mudanças ocorridas na socie-

dade, a criança aos poucos foi adquirindo um 
espaço maior neste contexto social e histó-
rico que foi modificado com o decorrer dos 
anos, constituindo-se com um ser completo, 
autônomo, ativo em seu processo de experi-
mentações e que está em constante desen-
volvimento. Há algum tempo, deixou de ser 
considerada um adulto em miniatura e pas-
sou a ser vista como um indivíduo que parte 
em busca de compreensão sobre si e sobre o 
mundo por meio de suas próprias maneiras de 
representá-lo; um indivíduo que está inserido 
em um grupo no qual irá compartilhar experi-
ências e aprender com elas simultaneamente, 
pois “Acreditamos numa concepção dialética 
de educação, onde a criança interfere, atua, 
modifica o ambiente e é por ele modificada” 
(Projeto Político Pedagógico, 2012, s/p). Por-
tanto, para conhecer uma criança e compre-
ender o seu mundo particular, é necessário 
considerar sua cultura, seu contexto familiar 
e suas origens para então proporcionar a ela 
momentos de interação com o mundo a partir 
do conhecimento que ela já traz consigo para 
então, contextualizar as suas vivências.  

Cada criança aprende e atribui significa-
dos ao mundo à sua maneira e no seu devido 
tempo, portanto a forma como internaliza as 
experiências estão relacionadas ao seu perío-
do de maturação que irá se desenvolver de for-
ma natural e não deve ser antecipada preco-
cemente por um adulto que deposita em seus 
filhos as suas expectativas de vida interferindo 
assim, nas escolhas da criança desde peque-
nas, mas deve ser mediada cuidadosamente 
por ele, oferecendo oportunidades para que 
façam suas próprias escolhas e aprendam com 
elas, adquirindo autonomia (LIMA, 2009, p. 7). 
Esta mesma expectativa se faz presente tam-
bém nas práticas cotidianas do próprio educa-
dor, pois este deseja que os objetivos de seu 
trabalho sejam atingidos em um curto prazo de 
tempo, isto faz com que as crianças pulem eta-
pas importantes de seu desenvolvimento e en-
trem em conflito consigo mesmas, pois ainda 
não estão preparadas intelectualmente para 
compreender determinados conceitos que po-
derão ser apreendidos futuramente. Por isto, 
é necessário que o educador conheça o grupo 
e verifique quais são as reais necessidades de 
avanço para então prosseguir em novas expe-
riências educativas. No espaço de vida coletiva, 
as ações de representação do mundo aconte-
cerão de maneira contextualizada, ou seja, a 
criança pequena aprende estabelecendo rela-
ções a partir daquilo que ela já conhece ou que 
já vivenciou anteriormente, desta forma, asso-
cia o que já faz parte de seu mundo particular 
às novas experiências adquiridas. Refletindo 
sobre a concepção de criança e suas especifici-
dades, Jean Jacques Rosseau (2004, p. 91) des-
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taca que: 
A natureza quer que as crianças sejam 

crianças antes de serem homens. Se quiser-
mos perverter essa ordem, produziremos 
frutos temporões, que não estarão maduros 
e nem terão sabor, e não tardarão em se cor-
romper; teremos jovens doutores e crianças 
velhas. A infância tem maneiras de ver, de 
pensar e de sentir que lhes são próprias; nada 
é menos sensato do que querer substituir es-
sas maneiras pelas nossas.  

Neste contexto, se faz necessário que 
as crianças aprendam através de suas pró-
prias experimentações, para que se tornem 
mais independentes ao longo de seu desen-
volvimento e consigam lidar com momentos 
de felicidade e frustração que se farão presen-
tes ao longo de sua vida. Para isto, o adulto 
deve criar as possibilidades de forma intencio-
nal para tais representações mediando este 
processo de descobertas estimulando-as por 
meio de brinquedos e brincadeiras que re-
presentarão o mundo ao seu redor de acordo 
com os objetivos que se deseja atingir. 

Conforme Lenira Haddad (2006, p. 
538), as crianças devem ser respeitadas em 
suas especificidades e necessidades que pre-
cisam ser garantidas durante a infância, ou 
seja, necessitam de tempo para criar e recriar, 
construir e desconstruir, refletir, errar, acer-
tar e, no entanto serem elas mesmas sobre o 
olhar preciso de um parceiro experiente que 
neste caso, será um adulto.  

O período de infância se constitui em 
uma importante fase na vida da criança, pois 
os primeiros anos de vida são marcados por 
inúmeras transformações e grandes momen-
tos de experimentações e descobertas. Por-
tanto, ao iniciar sua vida em uma instituição 
educativa, ela se depara com um universo di-
ferente e repleto de novidades que são bas-
tante distintas da instituição familiar na qual 
já está adaptada e vive sob a responsabilidade 
de sua família reproduzindo assim o estilo de 
vida, a cultura, as preferências e outras ações 
que são na maioria das vezes as mesmas dos 
adultos com os quais a criança convive em sua 
infância, isto ocorre por meio da observação 
e participação cotidiana através da imitação 
de falas e gestos que servirá como base para 
as relações que virá a estabelecer com outras 
pessoas fora do ambiente familiar futuramen-
te e para que produzam suas próprias expres-
sões e formas de comunicação constituindo 
sua identidade pessoal e social (BARBOSA, 
2010, p. 3). 

Nesta nova instituição infantil, ela terá a 
oportunidade de freqüentar um ambiente de 
socialização no qual irá conviver com diferen-
tes culturas e realidades distintas à sua que 
contribuirão para novas experiências educati-
vas e reflexões sobre a sua própria identida-
de, o lugar que ocupa perante a sociedade e 
contribuirá também para a formação da sua 
personalidade, é através deste contexto edu-

cativo que a criança pequena passa a perce-
ber que o outro é diferente de si não apenas 
fisicamente, mas na forma como percebe e se 
relaciona com o mundo. Deste momento em 
diante, começa a se identificar com determi-
nadas crianças cujos ideais se assemelham 
aos seus. Vale salientar que todo o processo 
de construção da sua identidade exige reco-
nhecimento e compreensão do outro. 

A concepção de infância se modifica 
juntamente com o desenvolvimento da socie-
dade em determinado momento histórico e 
cultural, quanto a isto, é necessário a obser-
vação minuciosa de pais e profissionais para 
compreender esta evolução e reconhecer o 
que é indispensável para o desenvolvimento 
integral da criança. 

Em resumo, a infância é um tempo des-
tinado para que a criança seja criança em suas 
peculiaridades e inquietações que farão dela 
um indivíduo ativo e participativo dentro dos 
mais diversos espaços sociais. Nesta perspec-
tiva, o espaço de convivência coletiva torna-se 
um ambiente destinado para viver a infância 
e deve oferecer subsídios para que ela possa 
evoluir e avançar em suas próximas relações 
e descobertas. 

 
2. O educador infantil e a formação 

continuada em serviço 
A construção de um cotidiano com 

e para crianças de 0 a 5 anos em uma pers-
pectiva de vida coletiva não é uma tarefa tão 
simples assim e com os desafios da profissão, 
exigese cada vez mais preparo dos educado-
res para lidar com diversas situações. Este 
preparo começa na formação inicial do docen-
te, pois “É ali que se geram determinados há-
bitos que incidirão no exercício da profissão” 
(IMBERNÓN, 2002, p. 55), ou seja, a formação 
inicial presente nos cursos de magistério e 
pedagogia, servirá como base do alicerce de 
uma carreira na área da educação e irá auxi-
liar o profissional a dar os primeiros passos 
em suas ações educativas. 

No decorrer dos anos e com a valori-
zação da Educação Infantil, se fez necessário 
reavaliar as práticas no contexto educativo 
atribuindo desta forma, um novo sentido à 
educação, com um olhar voltado para o de-
senvolvimento integral da criança. Sendo as-
sim, potencializar a formação dos educadores 
tornou-se um caminho para garantir qualida-
de nas experiências educativas, valorizando 
também o próprio profissional reconhecen-
do-o como peça-chave do sistema educacio-
nal através do trabalho que realiza com as 
crianças e os demais profissionais, oferecen-
do novas oportunidades de continuação dos 
seus estudos dentro e fora da instituição. 

Os momentos de estudo do docente, 
tornaram-se ocasiões favoráveis para que 
deixem de ser antagonistas das experiências 
educativas infantis e passem a ser protagonis-
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tas e responsáveis por garantir qualidade em 
suas práticas e como conseqüência, um retor-
no positivo por parte das crianças. Neste con-
texto sobre a formação docente em serviço, o 
autor destaca que “A formação do professor 
vem sendo definida de modo cada vez mais 
complexo, uma vez que lhe vão sendo atri-
buídas missões que a sociedade ou a família 
deixam de assumir” (TÉBAR, 2011, p. 47). Por 
isto, questões que antes não tinham relação 
direta com as instituições educativas, agora 
passaram a fazer parte dela com maior fre-
qüência e devem ser integradas às vivências 
das crianças em uma roda de conversa, por 
exemplo, pois é um momento em que elas 
têm a oportunidade de relatar o seu cotidia-
no dentro da instituição e acabam por contar 
sobre o seu cotidiano em casa também. Desta 
forma, percebem que os pais precisam traba-
lhar e durante determinado período, perma-
necem na escola para brincar e aprender com 
outras crianças e outros adultos também. Por 
esta razão, a educação e o cuidado devem es-
tar presentes a todo o momento nas ações 
praticadas pelos profissionais, principalmente 
ao se tratar de crianças pequenas que acaba-
ram de ingressar em um espaço de vida cole-
tiva. Neste sentido, o cuidar é parte integrante 
da educação e também requer um preparo 
do educador para compreender quais são as 
necessidades das crianças e isto é possível 
por meio da observação e do registro, pois as 
crianças apresentam sinais importantes sobre 
o que necessitam em determinadas situações 
do dia e é através da mediação do educador 
que ela se sentirá acolhida. Neste momento, 
é fundamental estabelecer um diálogo com a 
criança para que reconheça diversas formas 
de linguagens, entonações de voz e expres-
sões faciais, até mesmo para crianças que 
ainda expressam seus desejos e emoções por 
meio de gestos, pois desta forma, saberá iden-
tificar e com o convívio, será capaz de inter-
pretar os sentimentos e os desejos dos adul-
tos em uma relação de troca. 

Estas relações estabelecidas durante a 
Educação Infantil acompanharão as crianças 
em outras etapas escolares como relata Leni-
ra Haddad: 

No outro pólo, a ênfase recai sobre as 
especificidades da educação infantil, que par-
tilha com a família a tarefa de cuidar e educar 
a criança e não se adéqua às mesmas normas 
e parâmetros tradicionalmente presentes no 
ensino fundamental (2010, p.435) 

Este conceito difere a Educação Infantil 
do Ensino Fundamental, destacando que na 
segunda etapa da educação, a criança já apre-
senta uma certa autonomia sobre si e sobre o 
mundo, além de desenvolver o cálculo, a leitu-
ra e a escrita. Porém, ambas as etapas devem 
compreender a educação como uma ação 
conjunta e complementar à ação da família, 
considerando os pais como parceiros funda-
mentais nas experiências infantis. Pensando 
sobre o desafio de cuidar e educar comparti-
lhando o dever com a família, Wilson Correia 

(2014) destaca que “A escola deve possibilitar 
aos membros da família a vivência de refle-
xões que lhes dêem condições de reconstruir 
a auto-estima para que não se sintam rejeita-
dos, e sim, acolhidos pela instituição escolar”. 

Esta é uma forma de integração entre 
a família e a escola para que juntas, desenvol-
vam ações significativas para todos através do 
afeto e da confiança fundamentais para o de-
senvolvimento da criança.  

A formação continuada em serviço ofe-
rece subsídios para que possam refletir sobre 
o seu desempenho enquanto educadores e 
trocar experiências bastante enriquecedoras 
com outros profissionais. Para isto, o primeiro 
passo é reconhecer a necessidade de trans-
formação de suas ações pedagógicas para 
que então, possa partir em busca de novos co-
nhecimentos, como ressalta Vera Maria Plac-
co (1994, p. 26) na seguinte reflexão:  

Faz-se necessário, então, possibilitar a 
esse educador os questionamentos necessá-
rios para a ampliação dessa consciência, para 
o redirecionamento de sua percepção sobre 
a realidade, sobre si mesmo e o outro, sobre 
sua prática, a fim de que reavalie os critérios 
por meio dos quais se posiciona e se direciona 
para essas realidades  

A autora descreve ainda o educador 
como um ser consciente de suas ações, que 
atua e participa das práticas educativas e esta 
consciência crítica e os questionamentos so-
bre sua própria atuação o levarão a perceber 
a importância de incorporar novos saberes e 
aplicá-los no seu cotidiano com as crianças em 
uma relação de reflexão e ação permanente, 
construindo e reconstruindo esta consciência 
de forma dinâmica de acordo com as necessi-
dades apontadas pelo grupo de crianças com 
o qual trabalha.  

Por estas razões, os educadores per-
manecem estudando em continuidade a for-
mação inicial, pois precisam se atualizar para 
atender a demanda da sociedade, auxiliar as 
crianças em suas descobertas e também para 
reconhecer as especificidades do seu trabalho 
com determinada faixa etária e as novidades 
que irão contribuir para a elaboração de no-
vas propostas educativas.  

Muitas vezes, esta consciência de trans-
formação de suas ações não acontece de for-
ma espontânea, ou seja, ela é construída pela 
escola e pela equipe gestora, com o apoio da 
direção e coordenação da instituição educati-
va que por sua vez, deve oferecer momentos 
de reflexão e estudos para os educadores em 
momentos de formação dentro da própria 
instituição, como destaca Eliane Bruno e Luiza 
Helena Christov (2000, p. 22): 

Nesse sentido, a título de exemplo, o ca-
lendário escolar precisa garantir anualmente 
(semestres, bimestres, meses, dias) oportuni-
dades para que os professores se encontrem, 
analisem, problematizem, façam trocas, en-
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fim, reflitam na e sobre a ação, concretizando, 
assim, a formação contínua na rotina escolar.  

Sobre esta questão, as autoras desta-
cam também que a formação continuada em 
serviço não depende apenas das condições 
de trabalho oferecidas aos educadores den-
tro das instituições, mas também na forma 
como ele se vê enquanto profissional media-
dor das experiências infantis para que possa 
então buscar conhecimentos sobre os temas 
que sejam pertinentes às suas inquietações. 
Sendo assim, a prática de observar o grupo e 
registrar os seus avanços, tornam-se um im-
portante instrumento de avaliação contínua 
de sua própria prática. 

Segundo Célia Cortez; Josca Ailine Ba-
roukh e Maria Cristina Alves (2012, p.153) 

“Envolver a equipe de educadores em 
um processo de formação que preconize a 
relação entre teoria e prática é um encami-
nhamento importante”, portanto, para que 
o educador se sinta motivado a pesquisar e 
aprender mais sobre os assuntos relacionados 
à educação é necessário que tenha o seu valor 
reconhecido dentro da instituição educativa, 
sejam respeitados e tenham espaço garantido 
para expor suas ideias e dúvidas com relação 
à suas ações. Esta motivação interfere no coti-
diano do educador e nas ações com as crianças 
pequenas. Isto interfere também na qualidade 
da instituição como descreve Francisco Imber-
nón (2002, p. 103) “A qualidade da instituição 
educativa depende da qualidade dos alunos 
por meio de suas contribuições à sociedade, da 
qualidade do que se aprendeu e da forma de 
aprendê-lo”. Neste sentido, as ações praticadas 
pelo educador refletem nas experiências das 
crianças, de forma positiva ou negativa.  

No entanto, o profissional deve ser va-
lorizado pela instituição como mediador das 
experiências infantis, pois ele é o principal res-
ponsável pela socialização das crianças nesta 
etapa, oferecendo a ele melhores condições 
de trabalho e salário para que permaneçam na 
profissão docente e a vejam como uma profis-
são gratificante. Vale salientar que o educador 
tem um papel fundamental para toda a comu-
nidade escolar, portanto deve estar preparado 
para assumir estas responsabilidades. Neste 
contexto, a formação de professores deve ser 
contínua e acompanhar a prática e os cursos 
oferecidos a eles devem ser de qualidade para 
que isto reflita diretamente de maneira positi-
va nas experiências das crianças. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pensar em formação continuada do 

docente em pleno exercício de sua profis-
são, nos remete a pensar sobre a instituição 
educativa como um espaço privilegiado de 
formação juntamente com outros profissio-
nais e com a equipe gestora e é também vis-
ta como uma forma de complementar a sua 
formação inicial, não somente dentro da ins-

tituição como também fora dela. Consideran-
do que esta primeira formação servirá como 
base de suas ações pedagógicas, mas não 
serão suficientes para lidar com os desafios 
desta profissão. Sendo assim, este aprofun-
damento nos assuntos relacionados ao tra-
balho com crianças de 0 a 5 anos auxilia o 
docente em suas ações cotidianas junto às 
crianças e a elaboração de experiências con-
textualizadas para elas.  

O objetivo desta pesquisa é refletir so-
bre a importância da formação continuada 
do docente em serviço como um constante 
exercício de ação e reflexão de suas práticas 
pedagógicas e o reflexo dessas ações no de-
senvolvimento da criança pequena, pois pen-
sar em educação pressupõe uma forma de 
garantir qualidade nas experiências educati-
vas, buscando soluções e novas possibilida-
des de resolução dos problemas que vierem 
a surgir no decorrer do seu trabalho. 

Portanto, se faz necessário compreen-
der a formação docente como um processo 
contínuo e inacabado, sempre em movimen-
to, tendo o professor como um sujeito ativo 
e consciente de seu papel perante a comu-
nidade escolar. Vale ressaltar que não são 
apenas as crianças sujeitos do processo de 
aprendizagem e a novas experiências, mas 
seus professores também se incluem neste 
processo como um eterno aprendiz de seu 
ofício e como construtor de sua profissionali-
dade capaz de intervir e aprender simultane-
amente, pois este também aprende com as 
experiências positivas ou negativas que ocor-
rem dentro da instituição educativa.  

Os conhecimentos teóricos estão pre-
sentes a todo momento no cotidiano do 
professor durante a formação em serviço 
portanto, esses conhecimentos deverão trans-
formar-se em prática levando o profissional a 
desenvolver a competência de um pensamen-
to crítico e reflexivo capaz de observar suas 
ações e transformá-la se necessário. 
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